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 A correção fraterna é boa quando é mediação da caridade, e feita com 
humildade, sem julgar o interior do outro, pois o coração só Deus conhece.

 Faço julgamentos ao querer tirar “o cisco do olho do meu irmão”, 
quando eu mesma não sou capaz de ‘ver’ como estou agindo. Se o 
comportamento do outro me incomoda, e o meu, o quanto deve incomodar? 
Tenho consciência da minha condição humana, das minhas limitações? Sou 
humilde para reconhecer-me e aceitar-me? Os meus comportamentos são 
de discípulo? Ou vivo em julgamentos como se fosse mestre?

 Neste oitavo domingo do tempo comum a liturgia convida-nos a olhar 
para dentro de nós mesmos. Em fazermos um exame de consciência da 
nossa própria vida. Na primeira leitura somos convidados a prudência em 
nossas relações. Depositar muitas expectativas em uma pessoa pode ser 
caminho sério para grandes frustações. Não esperar que o outro lhe dê algo 
que não pode dar. A palavra de Deus nos alerta para essa realidade. Na 
segunda leitura o Apóstolo Paulo arma: “Ó morte, onde está a tua vitória?” 
Ele nos encoraja a sermos rmes e inabaláveis, nos empenhando cada vez 
mais na obra do Senhor, tendo a certeza que nossos cansaços não são em 
vão no seguimento de Cristo. No Evangelho, Jesus dá um forte recado a 
todos e todas que têm o encargo de orientar ou formar outras pessoas. 
Ninguém dá aquilo que não tem.

 Se “um discípulo não é maior do que o mestre”, nós devemos ter a 
atitude compreensiva de Jesus, que acolhia a todos, apesar dos defeitos de 
cada um, a começar pelos seus Apóstolos. Deus nos ama e nos aceita a 
todos do jeito que somos, com defeito e tudo. Essa é a atitude do nosso 
Mestre, que devemos imitar, tendo um amor universal e sem fronteiras.

 “Hipócrita! Tira primeiro a trave do teu olho...” Jesus não quer que as 
pessoas erradas parem de orientar outras; quer que elas se convertam, 
tirando a trave do próprio olho. A palavra convence, o exemplo arrasta. Nós 
precisamos muito mais de pessoas que vivem corretamente do que de 
pessoas que falam bonito.

 Uma das traves no nosso olho é a soberba, que gera a intolerância 
diante das fraquezas do nosso próximo. Essa trave impede-nos da análise 
pessoal e nos leva a crer que somos melhores que os outros. “Não 
condeneis e não sereis condenados; perdoai e sereis perdoados”. A soberba 
nos torna cegos e portanto incapazes de guiar outros cegos.

 Quem carrega uma trave no próprio olho, isto é, comete grandes faltas, 
não tem condições de enxergar bem para tirar o cisco (pequenas faltas) do 
olho do irmão, do lho, da lha, do aluno, do formando, do súdito. As 
pessoas que vivem no pecado, além de não ter bom discernimento para 
orientar espiritualmente outras pessoas, ainda cometem o pecado da 
hipocrisia, porque dão uma de santos e de exemplos diante do irmão.

 É nosso dever, em primeiro lugar, examinar como estamos vivendo e 
qual o testemunho que nós estamos oferecendo ao mundo para que as 
outras pessoas sejam guiadas por nós. Se, estamos cegos e não 
reconhecemos as nossas próprias falhas; se, não buscamos emendar o que 
está torto em nós, nunca poderemos nós, aconselhar, exortar ou admoestar 
alguém que também é passível de erro. A trave nos nossos olhos nos impede 
de enxergar as nossas fraquezas e limitações. Para tirá-la, nós precisamos 
pedir ao Espírito Santo que purique os nossos pensamentos, sentimentos e 
as nossas atitudes. 

 Lucas vai apresentar a catequese sobre as opções de Jesus, em 
três episódios ou “parábolas”. O relato constrói-se em torno de um 
diálogo em que tanto o diabo como Jesus citam a Escritura em apoio da 
sua opinião.

 A segunda “parábola” sugere que Jesus poderia ter escolhido um 
caminho de poder, de domínio, de prepotência, ao jeito dos grandes da 
terra. No entanto, Jesus sabe que esses esquemas são diabólicos e que 
não entram nos planos do Pai; por isso, citando Dt 6,13, diz que só o Pai 
é o seu “absoluto” e que não se deve adorar mais nada: adorar o poder 
que corrompe e escraviza não tem nada a ver com o projeto de Deus.

 No início da Quaresma, a Palavra de Deus apela a repensar as 
nossas opções de vida e a tomar consciência dessas “tentações” que 
nos impedem de renascer para a vida nova, para a vida de Deus. A 
primeira leitura convida-nos a eliminar os falsos deuses em quem, às 
vezes, apostamos tudo e a fazer de Deus a nossa referência fundamen-
tal. Aler ta-nos, na mesma lógica, contra a tentação do orgulho e da 
autossuciência, que nos levam a caminhos de egoísmo e de 
desumanidade, de desgraça e de morte. A segunda leitura convida-nos 
a prescindir de uma atitude arrogante e autossuciente em relação à 
salvação que Deus nos oferece: a salvação não é uma conquista nossa, 
mas um dom gratuito de Deus. É preciso, pois, “conver ter-se” a Jesus, 
isto é, reconhecê-l’O como o “Senhor” e acolher no coração a salvação 
que, em Jesus, Deus nos propõe. O Evangelho apresenta-nos uma 
catequese sobre as opções de Jesus. Lucas sugere que Jesus recusou 
radicalmente um caminho de materialismo, de poder, de êxito fácil, pois 
o plano de Deus não passava pelo egoísmo, mas pela par tilha; não 
passava pelo autoritarismo, mas pelo serviço; não passava por 
manifestações espetaculares que impressionam as massas, mas por 
uma proposta de vida plena, apresentada com simplicidade e amor. É 
claro que é esse caminho que é sugerido aos que seguem Jesus.

 A terceira “parábola” sugere que Jesus poderia ter construído um 
caminho de êxito fácil, mostrando o seu poder através de gestos 
espetaculares e sendo admirado e aclamado pelas multidões (sempre 
dispostas a deixarem-se fascinar pelo “show” mediático dos super-
heróis). Jesus responde a esta proposta citando Dt 6,16, que manda 
“não tentar” o Senhor Deus: aqui, “tentar” signica “não utilizar os 
dons de Deus ou a bondade de Deus com um m egoísta e interessei-
ro”.
 Apresentam-se, por tanto, diante de Jesus, dois caminhos. De um 
lado, está a proposta do diabo: que Jesus realize o seu papel na história 
da salvação como um Messias triunfante, ao jeito dos homens. Do 
outro, está a escolha de Jesus: um caminho de obediência ao Pai e de 
serviço aos homens, que elimina qualquer concepção do messianismo 
como poder.

 A primeira “parábola” sugere que Jesus poderia ter optado por um 
caminho de facilidade e de riqueza, utilizando a sua divindade para 
resolver qualquer necessidade material… No entanto, Jesus sabia que 
“nem só de pão vive o homem” e que o caminho do Pai não passa pela 
acumulação egoísta de bens. A resposta de Jesus cita Dt 8,3, 
sugerindo que o seu alimento – a sua prioridade – é a Palavra do Pai.

10/03/2019
1º DOMINGO DA QUARESMA

Dt 26,4-10; Sl 90; Rm 10,8-13; Lc 4,1-13
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03/03/2019
8º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Eclo 27,5-8; Sl 91; 1Cor 15,54-58; Lc 6,39-45
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17/03/2019
2º DOMINGO DA QUARESMA

Gn 15,5-12.17-18; Sl 26; Fl 3,17 – 4,1; Lc 9,28b-26

 As leituras deste domingo convidam-nos a reetir sobre a nossa 
“transguração”, a nossa conversão à vida nova de Deus; nesse sentido, 
são-nos apresentadas algumas pistas. A primeira leitura apresenta-nos 
Abraão, o modelo do crente. Com Abraão, somos convidados a “acreditar”, 
isto é, a uma atitude de conança total, de aceitação radical, de entrega 
plena aos desígnios desse Deus que não falha e é sempre el às promessas. 
A segunda leitura convida-nos a renunciar a essa atitude de orgulho, de 
autossuciência e de triunfalismo, resultantes do cumprimento de ritos 
externos; a nossa transguração resulta de uma verdadeira conversão do 
coração, construída dia a dia sob o signo da cruz, isto é, do amor e da 
entrega da vida. O Evangelho apresenta-nos Jesus, o Filho amado do Pai, 
cujo êxodo (a morte na cruz) concretiza a nossa libertação. O projeto 
libertador de Deus em Jesus não se realiza através de esquemas de poder e 
de triunfo, mas através da entrega da vida e do amor que se dá até à morte. É 
esse o caminho que nos conduz, a nós também, à transguração em 
Homens Novos.
 O relato da transguração de Jesus, mais do que uma crônica 
fotográca de acontecimentos, é uma página de teologia; aí, apresenta-se 
uma catequese sobre Jesus, o Filho amado de Deus, que através da cruz 
concretiza um projeto de vida.

 Os discípulos, testemunhas da transguração, parecem não ter muita 
vontade de “descer à terra” e enfrentar o mundo e os problemas dos 
homens. Representam todos aqueles que vivem de olhos postos no céu, 
mas alheados da realidade concreta do mundo, sem vontade de intervir para 
o renovar e transformar. No entanto, a experiência de Jesus obriga a 
continuar a obra que Ele começou e a “regressar ao mundo” para fazer da 
vida um dom e uma entrega aos homens nossos irmãos.

 O episódio está cheio de referências ao Antigo Testamento. O “monte” 
situa-nos num contexto de revelação (é “no monte” que Deus Se revela e 
que faz aliança com o seu Povo); a “mudança” do rosto e as vestes de 
brancura resplandecente recordam o resplendor de Moisés, ao descer do 
Sinai (cf. Ex 34,29); a nuvem indica a presença de Deus conduzindo o seu 
Povo através do deserto (cf. Ex 40,35; Nm 9,18.22;10,34).
 Moisés e Elias representam a Lei e os Profetas (que anunciam Jesus e 
que permitem entender Jesus); além disso, são personagens que, de acordo 
com a catequese judaica, deviam aparecer no “dia do Senhor”, quando se 
manifestasse a salvação denitiva (cf. Dt 18,15-18; Mal 3,22-23). Eles 
falam com Jesus sobre a sua “morte” (“exodon” – “partida”) que ia dar-se 
em Jerusalém. A palavra usada por Lucas situa-nos no contexto do “êxodo”: 
a morte próxima de Jesus é, pois, vista por Lucas como uma morte 
libertadora, que trará o Povo de Deus da terra da escravidão para a terra da 
liberdade.
 A mensagem fundamental é, portanto, esta: Jesus é o Filho amado de 
Deus, através de quem o Pai oferece aos homens uma proposta de aliança e 
de libertação. O Antigo Testamento (Lei e Profetas) e as guras de Moisés e 
Elias apontam para Jesus e anunciam a salvação denitiva que, n’Ele, irá 
acontecer. Essa libertação denitiva dar-se-á na cruz, quando Jesus cumprir 
integralmente o seu destino de entrega, de dom, de amor total. É esse o 
“novo êxodo”, o dia da libertação denitiva do Povo de Deus.
 E o “sono” dos discípulos e as “tendas”? O “sono” é simbólico: os 
discípulos “dormem” porque não querem entender que a “glória” do 
Messias tenha de passar pela experiência da cruz e da entrega da vida; a 
construção das “tendas” (alusão à “festa das tendas”, em que se celebrava 
o tempo do êxodo, quando o Povo de Deus habitou em “tendas, no 
deserto?) parece signicar que os discípulos queriam deter-se nesse 
momento de revelação gloriosa, de festa, ignorando o destino de sofrimento 
de Jesus.

24/03/2019
3º DOMINGO DA QUARESMA

Ex 3,1-18a.13-15; Sl 102; 1Cor 10,1-6.10-12; Lc 13,1-9

 Essa transformação da nossa existência não pode ser adiada 
indenidamente. Temos à nossa disposição um tempo relativamente 
curto: é necessário aproveitá-lo e deixar que em nós cresça, o mais cedo 
possível, o Homem Novo. Está em jogo a nossa felicidade, a vida em 
plenitude… Por que adiar a sua concretização?

 Neste santo tempo quaresmal, somos chamados a uma sincera 
conversão, a mudar nossa lógica, conando realmente no Senhor e 
trilhando sinceramente seus caminhos! Estejamos atentos à seríssima 
advertência que o Senhor Jesus nos faz no Evangelho. Primeiro ele usa 
dois acontecimentos daqueles dias em Jerusalém para ilustrar a 
necessidade de conversão urgente: os galileus que Pilatos perversamente 
mandara matar e misturar seu sangue com o dos animais sacricados no 
Templo – um ato de profanação! – e as dezoito pessoas que morreram por 
conta do desabamento de uma torre em Jerusalém. Jesus pergunta: 
“Pensais que essas pessoas eram mais pecadoras que as outras?” Não! 
Os sofrimentos da vida não são castigo pelos pecados! Mas, devem servir 
de reexão e de alerta para todos! Há uma desgraça muito pior que 
qualquer acidente: morrer para Deus, ressecar o coração para o Senhor: 
“Se não vos converterdes, ireis morrer do mesmo modo!” Depois Jesus 
ilustra o que ele quer dizer com a parábola da gueira estéril: “Há três anos 
venho procurando gos nesta gueira e nada encontro!” A gueira da 
parábola é o povo de Israel que, durante três anos, ouviu a pregação do 
Senhor e não o acolheu. Mas, e nós, há quantos anos escutamos o 
Senhor? Que frutos estamos dando? Nesta Quaresma, como vai o nosso 
combate espiritual, o nosso caminho de conversão?

da “libertação”: o Deus libertador propõe-nos a transformação em 
homens novos, livres da escravidão do egoísmo e do pecado, para que em 
nós se manifeste a vida em plenitude, a vida de Deus. A primeira leitura 
fala-nos do Deus que não suporta as injustiças e as arbitrariedades e que 
está sempre presente naqueles que lutam pela libertação. É esse Deus 
libertador que exige de nós uma luta permanente contra tudo aquilo que 
nos escraviza e que impede a manifestação da vida plena. A segunda 
leitura avisa-nos que o cumprimento de ritos externos e vazios não é 
importante; o que é importante é a adesão verdadeira a Deus, a vontade de 
aceitar a sua proposta de salvação e de viver com Ele numa comunhão 
íntima.
 O Evangelho contém um convite a uma transformação radical da 
existência, a uma mudança de mentalidade, a um recentrar a vida de forma 
que Deus e os seus valores passem a ser a nossa prioridade fundamental. 
Se isso não acontecer, diz Jesus, a nossa vida será cada vez mais 
controlada pelo egoísmo que leva à morte.

 A proposta principal que Jesus apresenta neste episódio chama-se 
“conversão” (“metanoia”). Não se trata de penitência externa, ou de um 
simples arrependimento dos pecados; trata-se de um convite à mudança 
radical, à reformulação total da vida, da mentalidade, das atitudes, de 
forma que Deus e os seus valores passem a estar em primeiro lugar. É este 
caminho a que somos chamados a percorrer neste tempo, a m de 
renascermos, com Jesus, para a vida nova do Homem Novo. 
Concretamente, em que é que a minha mentalidade deve mudar? Quais 
são os valores a que eu dou prioridade e que me afastam de Deus e das 
suas propostas?

Março/Abril 2019

 Nesta terceira etapa da caminhada para a Páscoa somos chamados, 
mais uma vez, a repensar a nossa existência. O tema fundamental da 
liturgia de hoje é a “conversão” e “penitência”. Com este tema enlaça-se o 

31/03/2019
4º DOMINGO DA QUARESMA

Js 5,9a.10-12; Sl 33; 2Cor 5,17-21; Lc 15,1-3.11-32

 A liturgia de hoje convida-nos à descoberta do Deus do amor, 
empenhado em conduzir-nos a uma vida de comunhão com Ele. A 
primeira leitura, a propósito da circuncisão dos israelitas, convida-nos à 
conversão, princípio de vida nova na terra da felicidade, da liberdade e da 
paz. Essa vida nova do homem renovado é um dom do Deus que nos ama 
e que nos convoca para a felicidade. A segunda leitura convida-nos a 
acolher a oferta de amor que Deus nos faz através de Jesus. Só 
reconciliados com Deus e com os irmãos podemos ser criaturas novas, 
em quem se manifesta o homem Novo. O Evangelho apresenta-nos o 
Deus/Pai que ama de forma gratuita, com um amor el e eterno, apesar 
das escolhas erradas e da irresponsabilidade do lho rebelde. E esse amor 
lá está, sempre à espera, sem condições, para acolher e abraçar o lho 
que decide voltar. É um amor entendido na linha da misericórdia e não na 
linha da justiça dos homens.
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07/04/2019
5º DOMINGO DA QUARESMA

Is 43,16-21; Sl 125; Fl 3,8-14; Jo 8,1-11

Março/Abril 2019

 O episódio põe em relevo, por outro lado, a intransigência e a 
hipocrisia do homem, sempre disposto a julgar e a condenar… os outros. 
Jesus denuncia, aqui, a lógica daqueles que se sentem perfeitos e 
autossucientes, sem reconhecerem que estamos todos a caminho e que, 
enquanto caminhamos, somos imperfeitos e limitados. É preciso 
reconhecer, com humildade e simplicidade, que necessitamos todos da 
ajuda do amor e da misericórdia de Deus para chegar à vida plena do 
Homem Novo. A única atitude que faz sentido, neste esquema, é assumir 
para com os nossos irmãos a tolerância e a misericórdia que Deus tem 
para com todos os homens.
 Quantas vezes nas nossas comunidades cristãs a absolutização da 
lei causa marginalização e sofrimento. Quantas vezes se atiram pedras 
aos outros, esquecendo os nossos próprios telhados de vidro. Quantas 
vezes marcamos os outros com o estigma da culpa e queimamos a 
pessoa em “julgamentos sumários” sem direito a defesa. Esta é a lógica 
de Deus? O que nos interessa: a libertação do nosso irmão, ou o seu 
afundamento?

 A lógica de Deus não é uma lógica de morte, mas uma lógica de vida; 
a proposta que Deus faz aos homens através de Jesus não passa pela 
eliminação dos que erram, mas por um convite à vida nova, à conversão, à 
transformação, à libertação de tudo o que oprime e escraviza; e destruir 
ou matar em nome de Deus ou em nome de uma qualquer moral é uma 
ofensa inqualicável a esse Deus da vida e do amor, que apenas quer a 
realização plena do homem.

Jesus ca em silêncio durante uns momentos e escreve no chão, como se 
pretendesse dar tempo aos participantes da cena para perceber aquilo que 
estava em causa. Finalmente, convida os acusadores a tomar consciência 
de que o pecado é uma consequência dos nossos limites e fragilidades e 
que Deus entende isso: “quem de vós estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. E continua a escrever no chão, à espera que os acusadores da 
mulher interiorizem a lógica de Deus – a lógica da tolerância e da 
compreensão. Quando os escribas e fariseus se retiram, Jesus nem 
sequer pergunta à mulher se ela está ou não arrependida: convida-a, 
apenas, a seguir um caminho novo, de liberdade e de paz (“vai e não 
tornes a pecar”).

 Esta parábola convida-nos, nalmente, a não nos deixarmos 
dominar pela lógica do que é “justo” aos olhos do mundo, mas pela 
“justiça de Deus”, que é misericórdia, compreensão, tolerância, amor. 
Com que critérios julgamos os nossos irmãos: com os critérios da justiça 
do mundo, ou com os critérios da misericórdia de Deus? A nossa 
comunidade é, verdadeiramente, o espaço onde se manifesta a 
misericórdia de Deus?

 Depois, vem o lho mais novo. É um lho ingrato, insolente e 
obstinado, que exige do pai muito mais do que aquilo a que tem direito (a 
lei judaica previa que o lho mais novo recebesse apenas um terço da 
fortuna do pai (Dt 21,15-17); mas, ainda que a divisão das propriedades 
pudesse fazer-se em vida do pai, os lhos não assediam à sua posse 
senão depois da morte deste – cf. Sir 33,20-24). Além disso, abandona a 
casa e o amor do pai e dissipa os bens que o pai colocou à sua disposição. 
É uma imagem de egoísmo, de orgulho, de autossuciência, de total 
irresponsabilidade. Acaba, no entanto, por perceber o vazio, o sem 
sentido, o desespero dessa vida de egoísmo e de autossuciência e por ter 
a coragem de voltar ao encontro do amor do pai.
 Finalmente, temos o lho mais velho. É o lho “certinho”, que 
sempre fez o que o pai mandou, que cumpriu todas as regras e que nunca 
pensou em deixar esse espaço cômodo e acolhedor que é a casa do pai. 
No entanto, a sua lógica é a lógica da “justiça” e não a lógica da 
“misericórdia”. Ele acha que tem créditos superiores aos do irmão e não 
compreende nem aceita que o pai queira exercer o seu direito à misericór-
dia e acolha, feliz, o lho rebelde. É a imagem desses fariseus e escribas 
que interpelaram Jesus: porque cumpriam à risca as exigências da Lei, 
desprezavam os pecadores e achavam que essa devia ser também a 
lógica de Deus.

 A parábola apresenta-nos três personagens de referência: o pai, o 
lho mais novo e o lho mais velho. Detenhamo-nos um pouco nessas 
guras. A personagem central é o pai. Trata-se de uma gura excepcional, 
que conjuga o respeito pelas decisões e pela liberdade dos lhos, com um 
amor gratuito e sem limites. Esse amor manifesta-se na emoção com que 
abraça o lho que volta, mesmo sem saber se esse lho mudou a sua 
atitude de orgulho e de autossuciência em relação ao pai e à casa. Trata-
se de um amor que permaneceu inalterado, apesar da rebeldia do lho; 
trata-se de um pai que continuou a amar, apesar da ausência e da 
indelidade do lho. A consequência do amor do pai simboliza-se no 
“anel” que é símbolo da autoridade (cf. Gn 41,42; Est 3,10; 8,2) e nas 
sandálias, que é o calçado do homem livre.

 A liturgia deste quinto domingo da quaresma fala-nos (outra vez) de 
um Deus que ama e cujo amor nos desaa a ultrapassar as nossas 
escravidões para chegar à vida nova, à ressurreição. A primeira leitura 
apresenta-nos o Deus libertador, que acompanha com solicitude e amor a 
caminhada do seu Povo para a liberdade. Esse “caminho” é o paradigma 
dessa outra libertação que Deus nos convida a fazer neste tempo de 
Quaresma e que nos levará à Terra Prometida onde corre a vida nova. A 
segunda leitura é um desao a libertar-nos do “lixo” que impede a 
descoberta do fundamental: a comunhão com Cristo, a identicação com 
Cristo, princípio da nossa ressurreição. O Evangelho diz-nos que, na 
perspectiva de Deus, não são o castigo e a intolerância que resolvem o 
problema do mal e do pecado; só o amor e a misericórdia geram 
ativamente vida e fazem nascer o homem novo. É esta lógica – a lógica de 
Deus – que somos convidados a assumir na nossa relação com os 
irmãos.

 Apresentada a questão, Jesus não procura branquear o pecado ou 
desculpabilizar o comportamento da mulher. Ele sabe que o pecado não é 
um caminho aceitável, pois gera infelicidade e rouba a paz… No entanto, 
também não aceita pactuar com uma Lei que, em nome de Deus, gera 
morte. Porque os esquemas de Deus são diferentes dos esquemas da Lei, 

 Temos diante de Jesus uma mulher que, de acordo com a Lei, tinha 
cometido uma falta que merecia a morte. Para os escribas e fariseus, 
trata-se de uma oportunidade de ouro para testar a Jesus e a sua delidade 
às exigências da Lei; para Jesus, trata-se de revelar a atitude de Deus 
frente ao pecado e ao pecador.

14/04/2019
DOMINGO DE RAMOS E DA PAIXÃO DO SENHOR

Is 50,4-7; Sl 21; Fl 2,6-11; Lc 22,14–23,56

 A liturgia deste último Domingo da Quaresma convida-nos a 
contemplar esse Deus que, por amor, desceu ao nosso encontro, 
partilhou a nossa humanidade, fez-Se servo dos homens, deixou-Se 
matar para que o egoísmo e o pecado fossem vencidos. A cruz (que a 
liturgia deste domingo coloca no horizonte próximo de Jesus) apresenta-
nos a lição suprema, o último passo desse caminho de vida nova que, em 
Jesus, Deus nos propõe: a doação da vida por amor.
 A primeira leitura apresenta-nos um profeta anônimo, chamado por 
Deus a testemunhar no meio das nações a Palavra da salvação. Apesar do 
sofrimento e da perseguição, o profeta conou em Deus e concretizou, 
com teimosa delidade, os projetos de Deus. Os primeiros cristãos viram 
neste “servo” a gura de Jesus. A segunda leitura apresenta-nos o 
exemplo de Cristo. Ele deixou de lado o orgulho e a arrogância, para 
escolher a obediência ao Pai e o serviço aos homens, até ao dom da vida. 
É esse mesmo caminho de vida que a Palavra de Deus nos propõe. O 
Evangelho convida-nos a contemplar a paixão e morte de Jesus: é o 
momento supremo de uma vida feita dom e serviço, a m de libertar os 
homens de tudo aquilo que gera egoísmo e escravidão. Na cruz revela-se 
o amor de Deus, esse amor que não guarda nada para si, mas que se faz 
dom total.
 A morte de Jesus tem de ser entendida no contexto daquilo que foi a 
sua vida. Desde cedo, Jesus apercebeu-Se de que o Pai O chamava a uma 
missão: anunciar a Boa Nova aos pobres, sarar os corações feridos, pôr 
em liberdade os oprimidos. Para concretizar este projeto, Jesus passou 
pelos caminhos da Palestina “fazendo o bem” e anunciando a proximidade 
de um mundo novo, de vida, de liberdade, de paz e de amor para todos. 
Ensinou que Deus era amor e que não excluía ninguém, nem mesmo os 
pecadores; ensinou que os leprosos, os paralíticos, os cegos não deviam 
ser marginalizados, pois não eram amaldiçoados por Deus; ensinou que 
eram os pobres e os excluídos os preferidos de Deus e aqueles que tinham 
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21/04/2019
DOMINGO DA PÁSCOA NA RESSURREIÇÃO DO SENHOR

At 10,34.37-43; Sl 117 (118); Col 3,1-4; Jo 20,1-9

 A ressurreição de Jesus prova precisamente que a vida plena, a vida 
total, a libertação plena, a transguração total da nossa realidade e das 
nossas capacidades passam pelo amor que se dá, com radicalidade, até 
às últimas consequências. Tenho consciência disso? É nessa direção que 
conduzo a caminhada da minha vida?

 A liturgia deste domingo celebra a ressurreição e garante-nos que a 
vida em plenitude resulta de uma existência feita dom e serviço em favor 
dos irmãos. A ressurreição de Cristo é o exemplo concreto que conrma 
tudo isto. A primeira leitura apresenta o exemplo de Cristo que “passou 
pelo mundo fazendo o bem” e que, por amor, deu-se até à morte; por isso, 
Deus O ressuscitou. Os discípulos, testemunhas desta dinâmica, devem 
anunciar este “caminho” a todos os homens. A segunda leitura convida os 
cristãos, revestidos de Cristo pelo Baptismo, a continuarem a sua 
caminhada de vida nova, até à transformação plena que acontecerá 
quando, pela morte, tivermos ultrapassado a última fronteira da nossa 
nitude. O Evangelho coloca-nos diante de duas atitudes face à 
ressurreição: a do discípulo obstinado, que se recusa a aceitá-la porque, 
na sua lógica, o amor total e a doação da vida não podem nunca ser 
geradores de vida nova; e o discípulo ideal, que ama Jesus e que, por isso, 
entende o seu caminho e a sua proposta – a esse não o escandaliza nem o 
espanta que da cruz tenha nascido a vida plena, a vida verdadeira.

 Para ilustrar esta dupla realidade, são-nos apresentadas duas 
guras de discípulo que correm ao túmulo, mostrando a sua adesão a 
Jesus e o seu interesse pela notícia do túmulo vazio: Simão Pedro e um 
“outro discípulo”, que parece poder identicar-se com esse “discípulo 
amado” apresentado no Quarto Evangelho. João coloca estas duas 
guras lado a lado em várias circunstâncias (na última ceia, é o discípulo 
amado que percebe quem está do lado de Jesus e quem O vai trair – cf. Jo 
13,23-25; na paixão, é ele que consegue estar perto de Jesus no pátio do 
sumo sacerdote, enquanto Pedro O trai – cf. Jo 18,15-18.25-27; é ele que 
está junto da cruz quando Jesus morre – cf. Jo 19,25-27; é ele quem 
reconhece Jesus ressuscitado nesse vulto que aparece aos discípulos no 
lago de Tiberíades – cf. Jo 21,7). Nas outras vezes, o “discípulo amado” 
levou vantagem sobre Pedro. Aqui, isso irá acontecer outra vez: o “outro 
discípulo” correu mais e chegou ao túmulo primeiro que Pedro (o fato de 
se dizer que ele não entrou logo, pode querer signicar a sua deferência e o 
seu amor, que resultam da sua sintonia com Jesus); e, depois de ver, 
“acreditou” (o mesmo não se diz de Pedro).

 O texto começa com uma indicação aparentemente cronológica, 
mas que deve ser entendida sobretudo em chave teológica: “no primeiro 
dia da semana”. Signica que começou um novo ciclo – o da nova 
criação, o da Páscoa denitiva. Aqui começa um novo tempo, o tempo do 
homem novo, que nasce a partir da doação de Jesus. Maria Madalena 
representa a nova comunidade que nasceu da ação criadora e vivicadora 
do Messias; essa nova comunidade, testemunha da cruz, acredita, 
inicialmente, que a morte triunfou e procura Jesus no sepulcro: é uma 
comunidade desorientada, desamparada, que ainda não conseguiu 
descobrir que a morte não venceu; mas, diante do sepulcro vazio, o 
verdadeiro discípulo descobre que Jesus está vivo.

At 4,32-35; Sl 117; 1Jo 5,1-6; Jo 20,19-31

 Na segunda parte (cf. Jo 20,24-29), apresenta-se uma catequese 
sobre a fé. Como é que se chega à fé em Cristo ressuscitado? João 
responde: podemos fazer a experiência da fé em Jesus vivo e ressuscita-
do na comunidade dos crentes, que é o lugar natural onde se manifesta e 
irradia o amor de Jesus. Tomé representa aqueles que vivem fechados 
em si próprios (está fora) e que não faz caso do testemunho da 
comunidade nem percebe os sinais de vida nova que nela se manifes-
tam. Em lugar de se integrar e participar da mesma experiência, pretende 
obter uma demonstração particular de Deus.

 O texto que nos é proposto divide-se em duas partes bem distintas. 
Na primeira parte (cf. Jo 20,19-23), descreve-se uma “aparição” de 
Jesus aos discípulos. Depois de sugerir a situação de insegurança e 
fragilidade que dominava a comunidade (o “anoitecer”, “as portas 
fechadas”, o “medo”), o autor deste texto apresenta Jesus “no centro” 
da comunidade (vers. 19b). Ao aparecer “no meio deles”, Jesus 
assume-Se como ponto de referência, fator de unidade, a videira à volta 
da qual se enxertam os ramos. A comunidade está reunida à volta d’Ele, 
pois Ele é o centro onde todos vão beber a vida.

 A liturgia deste domingo põe em relevo o papel da comunidade 
cristã como espaço privilegiado de encontro com Jesus ressuscitado. A 
primeira leitura sugere que a comunidade cristã continua no mundo a 
missão salvadora e libertadora de Jesus; e quando ela é capaz de fazê-
lo, dá testemunho desse Cristo vivo que continua a apresentar uma 
proposta de redenção para os homens. A segunda leitura insiste no 
motivo da centralidade de Jesus como referência fundamental da 
comunidade cristã: apresenta-O a caminhar lado a lado com a sua Igreja 
nos caminhos da história e sugere que é n’Ele que a comunidade 
encontra a força para caminhar e para vencer as forças que se opõem à 
vida nova de Deus. O Evangelho sublinha a ideia de que Jesus vivo e 
ressuscitado é o centro da comunidade cristã; é à volta d’Ele que a 
comunidade se estrutura e é d’Ele que ela recebe a vida que a anima e 
que lhe permite enfrentar as diculdades e as perseguições. Por outro 
lado, é na vida da comunidade (na sua liturgia, no seu amor, no seu 
testemunho) que os homens encontram as provas de que Jesus está 
vivo.

 Em seguida (vers. 22), Jesus “soprou sobre eles”. O verbo aqui 
utilizado é o mesmo do texto grego de Gn 2,7 (quando se diz que Deus 
soprou sobre o homem de argila, infundindo-lhe a vida de Deus). Com o 
“sopro” de Gn 2,7, o homem tornou-se um ser vivente; com este 
“sopro”, Jesus transmite aos discípulos a vida nova que fará deles 
homens novos. Agora, os discípulos possuem o Espírito, a vida de Deus, 
para poderem – como Jesus – dar-se generosamente aos outros. É este 
Espírito que constitui e anima a comunidade.

 Tomé acaba, no entanto, por fazer a experiência de Cristo vivo no 
interior da comunidade. Por quê? Porque, no “dia do Senhor”, volta a 
estar com a sua comunidade. É uma alusão clara ao domingo, ao dia em 
que a comunidade é convocada para celebrar a Eucaristia: é no encontro 
com o amor fraterno, com o perdão dos irmãos, com a Palavra 
proclamada, com o pão de Jesus partilhado, que se descobre Jesus 
ressuscitado.

 A esta comunidade fechada, com medo, mergulhada nas trevas de 
um mundo hostil, Jesus transmite duplamente a paz (vers. 19 e 21: é o 
“shalom” hebraico, no sentido de harmonia, serenidade, tranquilidade, 
conança). Assegura-se, assim, aos discípulos que Jesus venceu 
aquilo que os assustava: a morte, a opressão, a hostilidade do “mundo”.

 As palavras de Jesus à comunidade contêm ainda uma referência à 
missão (vers. 23). Os discípulos são enviados a prolongar o oferecimen-
to de vida que o Pai apresenta à humanidade em Jesus. Quem aceitar 
essa proposta de vida, será integrado na comunidade; quem a rejeitar, 
cará à margem da comunidade de Jesus.

 A comunidade cristã gira em torno de Jesus, constrói-se à volta de 
Jesus e é d’Ele que recebe vida, amor e paz. Sem Jesus, estaremos 
secos e estéreis, incapazes de encontrar a vida em plenitude; sem Ele, 
seremos um rebanho de gente assustada, incapaz de enfrentar o mundo 
e de ter uma atitude construtiva e transformadora. Na nossa comunida-
de, Cristo é verdadeiramente o centro? É para Ele que tudo tende e é d’Ele 
que tudo parte? 

28/04/2019
2º DOMINGO DA PÁSCOA

 O projeto libertador de Jesus entrou em choque – como era 
inevitável – com a atmosfera de egoísmo, de má vontade, de opressão que 
dominava o mundo. As autoridades políticas e religiosas sentiram-se 
incomodadas com a denúncia de Jesus: não estavam dispostas a 
renunciar a esses mecanismos que lhes asseguravam poder, inuência, 
domínio, privilégios; não estavam dispostos a arriscar, a desinstalar-se e a 
aceitar a conversão proposta por Jesus. Por isso, prenderam Jesus, 
julgaram-n’O, condenaram-n’O e pregaram-n’O na cruz.
 Como é que estamos correspondendo às inúmeras instâncias do 
Espírito Santo para que sejamos santos no meio das nossas tarefas, no 
nosso ambiente? Quantas vezes em cada dia dizemos sim a Deus e não ao 
egoísmo à preguiça, a tudo o que signica falta de amor, mesmo em 
pormenores insignicantes?

o coração mais disponível para acolher o Reino; e avisou os “ricos”, os 
poderosos, os instalados, de que o egoísmo, o orgulho, a autossuciên-
cia, o fechamento só podiam conduzir à morte.
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